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RESUMO 

O conhecimento a ser compartilhado nesse trabalho é fruto da pesquisa de doutorado 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e 
Tecnológica da Universidade Federal de Pernambuco, que teve como objetivo 
analisar o contexto do ensino e do estudo das Geometrias não Euclidianas no Brasil 
e a produção de significados de futuros professores de Matemática sobre esse tema. 
O estudo foi norteado pela Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky e pela Teoria da 
Atividade de Leontiev. Nessa perspectiva, apoia-se nos pressupostos teórico-
metodológicos da Atividade Orientadora de Ensino de Moura como um 
desdobramento da perspectiva Histórico-Cultural, na qual utilizou-se como contexto 
para a negociação de significados entre os participantes da pesquisa. O presente texto 
tem como objetivo apresentar os pressupostos teóricos e os fundamentos 
metodológicos que orientaram o desenvolvimento dessa pesquisa. 
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INTRODUÇÃO 

Recorrente nas discussões científicas acadêmicas e, consequentemente, nas 

investigações da área em Educação Matemática, a inserção das Geometrias não 

Euclidianas no currículo da Licenciatura em Matemática pode proporcionar ao futuro 

professor uma melhor experiência de aprendizagem da Geometria de modo que possa 

ressignificar o ensino do pensamento geométrico na educação básica.  

Dentre os campos de pesquisas da Matemática que oferecem um modelo para 

análise do espaço físico a Geometria Euclidiana foi utilizada durante séculos como a 

principal área do conhecimento humano para denotar o espaço e as suas 

propriedades. Mas, seria a Geometria Euclidiana suficiente à compreensão e 

resolução de demandas relativas ao espaço físico terrestre? Tendo como premissa 

esse questionamento, a proposta da presente pesquisa é refletida no interesse pela 

história de fatos ligados às construções do conhecimento geométrico euclidiano e 
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suas limitações, na possibilidade de aprofundamento dos estudos sobre as métricas 

não euclidianas e, em particular, no encorajamento acerca do ensino dessas 

Geometrias na formação inicial de professores de Matemática. 

As discussões sobre a inserção do estudo de Geometrias não Euclidianas no 

currículo das escolas brasileiras encontram apoio nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Matemática  PCN (BRASIL, 1998), os quais apresentam a relevância 

do ensino de outras Geometrias na educação básica como se explica:  

 
[...] a Matemática não evolui de forma linear e logicamente organizada. 
Desenvolve - se com movimentos de idas e vindas, com rupturas de 
paradigmas. Frequentemente um conhecimento é amplamente utilizado na 
ciência ou na tecnologia antes de ser incorporado a um dos sistemas lógicos 
formais do corpo da Matemática. Exemplos desse fato podem ser 
encontrados no surgimento dos números negativos, irracionais e imaginários. 
Uma instância importante de mudança de paradigma ocorreu quando se 
superou a visão de uma única geometria do real, a Geometria Euclidiana, 
para aceitação de uma pluralidade de modelos geométricos, logicamente 
consistentes, que podem modelar a realidade do espaço físico (BRASIL, 
1998, p. 25).  
 

Neste sentido, compreendemos que há nos PCN uma orientação para 

situações de aprendizagem que contemplem ao estudante estabelecer diferenças 

entre objetos sob diferentes pontos de vista, construindo e interpretando suas 

representações.  

Brum e Schuhmacher (2014) expõem que para estabelecer diferenças entre 

objetos geométricos, como orienta os PCN, se faz necessário identificar diferentes 

modelos geométricos na natureza por meio do estudo das navegações, do sistema de 

localização por GPS (Sistema de Posicionamento Global), do comportamento da luz 

no espaço, em objetos comuns do cotidiano, como trompetes, poltronas, garrafas de 

vinho, nas produções artísticas como as obras de Escher, entre outros.  

No intuito de contribuir com a presente discussão a respeito do ensino de 

Geometrias não Euclidianas na formação de futuros professores de Matemática, no 

contexto do desenvolvimento da presente pesquisa, investigou-se a seguinte questão: 

De quais formas os licenciandos do curso de Matemática compreendem e podem vir 

a compreender as Geometrias não Euclidianas?  

Diante da delimitação do nosso problema de pesquisa e do ir e vir do processo 

de construção, compreendemos que o estudo elaborado tem por analisar o contexto 

do ensino e do estudo das Geometrias não Euclidianas no Brasil e a produção de 

significados de futuros professores de Matemática sobre esse tema. 
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METODOLOGIA 
Para orientar o processo de investigação do problema que originou a pesquisa 

buscou-se satisfazer os seguintes objetivos específicos:  

em seus currículos o ensino de Geometrias não Euclidianas;  

de sistemas geométricos diferentes do euclidiano na Educação Básica; 

sobre o estudo de diferentes Geometrias no contexto proposto pela Atividade 

Orientadora de Ensino. 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos para a pesquisa, a 

investigação foi realizada a partir dos seguintes instrumentos de coletas: identificação 

de propostas curriculares de cursos de Licenciatura em Matemática, documentos 

nacionais e estaduais que abordam o ensino de Geometria não Euclidiana na 

Educação Básica, questionário diagnóstico, Atividades de Ensino (AE), diário de 

campo, áudio gravações e roteiro de observação. 

No processo inicial de investigação, realizou-se um mapeamento por meio de 

amostra estratificada das regiões do território brasileiro para identificar os cursos de 

Licenciatura em Matemática que apresentam em suas propostas curriculares ou em 

seus projetos políticos pedagógicos indícios do ensino de Geometrias não Euclidianas 

na formação inicial do professor de Matemática. O mapeamento das instituições foi 

realizado na plataforma digital do Ministério da Educação (E-mec) cujo site é 

http://emec.mec.gov.br/emec/nova, utilizando como critérios de seleção os cursos de 

Licenciatura em Matemática que são ofertados em instituições públicas, no formato 

presencial e que são reconhecidos pela Capes. As propostas curriculares ou os 

projetos políticos pedagógicos foram tomados como documentos da pesquisa e a 

análise dos mesmos está apoiada nas ações teórico-metodológicas da Análise 

Documental. Vale ressaltar que os documentos analisados foram encontrados nos 

sites das Instituições de Ensino Superior (IES) direcionados pelo portal do E-mec. 

Em outro momento, investigamos indícios que norteiam o ensino de 

Geometrias não Euclidianas na Educação Básica nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental, nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio, nas Orientações Curriculares Estaduais e na Base Nacional Comum 

Curricular. As informações obtidas partindo do mapeamento efetuado e das 
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orientações curriculares foram relevantes para a construção da proposta de 

intervenção, sendo essa desenvolvida com 16 discentes do curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade do Estado da Bahia.  

Nesse contexto, foram então vivenciadas e exploradas situações didáticas 

envolvendo diferentes modelos geométricos. A Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky 

(1987), complementada pela Teoria da Atividade de Leontiev (1978) e a Atividade 

Orientadora de Ensino de Moura (1996) são os aportes teóricos que subsidiaram a 

investigação e as ações pedagógicas nessa etapa do estudo. Numa perspectiva 

histórico- ..] o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de desenvolvimento 

propõem-se as Atividades de Ensino como contexto para estimular a negociação de 

significados entre licenciandos do curso de Matemática acerca do estudo de 

Geometrias não Euclidianas.   

A partir do referencial teórico adotado nessa pesquisa foram planejadas e 

desenvolvidas 6 Atividades de Ensino (AE) denominadas: AE I  O que diz Euclides?; 

AE II  Questionando Euclides?; AE III  A soma dos ângulos internos de um triângulo 

qualquer é sempre 180º?; AE IV  A Terra não é plana?; AE V  Outros espaços?; AE 

VI  É uma questão de curvatura?. As AE foram desenvolvidas na perspectiva teórico-

metodológico da AOE em um movimento que visa a produção de saberes sobre 

diferentes modelos geométricos como uma unidade de formação tanto para o 

professor-pesquisador quanto para os licenciandos participantes da pesquisa. 

O processo de internalização dos conceitos geométricos foi captado e 

analisado, utilizando-se como pressupostos duas categorias: o Conflito  da validade 

lógica à validade empírica; e a Ruptura  do espaço euclidiano para outros espaços, 

constituídas por meio das interações entre os participantes no Sistema de Atividade 

de Formação proposto.  

 

RESULTADOS DA PESQUISA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
Após a triagem das IES públicas do país que ofertam o curso de Licenciatura 

em Matemática de modo presencial e autorizados pelo MEC, iniciamos o 

levantamento do número de cursos de Licenciatura em Matemática que ofertam o 

ensino de Geometria não Euclidiana (GNE) como conteúdo específico da área do 

conhecimento geométrico. Foram identificados 372 cursos de Licenciatura em 
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Matemática vinculados a 126 IES, dos quais 57 cursos ofertam o ensino de GNE como 

conteúdo específico para a formação de professores de Matemática. No Gráfico 1 

apresentamos os percentuais contendo o número de cursos por região com os cursos 

que ofertam o ensino de GNE como conteúdo específico. 

 
Gráfico 1 - Mapeamento dos cursos de Licenciatura em Matemática que ofertam o ensino de GNE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 
O mapeamento das IES indicou que apenas 15,32% dos cursos de Licenciatura 

em Matemática apresentam em suas PC ou em seus PPP disciplinas que abordam o 

estudo de GNE na formação docente. O baixo índice apresentado sugere que a 

inserção das GNE no currículo dos cursos de Licenciatura em Matemática não é uma 

vertente consolidada na formação de professores, e, por esse motivo, há pouco 

envolvimento do futuro professor com essas Geometrias, podendo fortalecer somente 

o ensino da Geometria Euclidiana na educação básica. 

Quanto aos documentos que norteiam o ensino de conhecimentos geométricos 

na educação básica, aproximadamente 23% dos estados brasileiros mencionam as 

GNE em suas propostas curriculares, dos quais, aproximadamente 50% recomendam 

e direcionam o ensino de GNE na educação básica.  

Em nossa análise da BNCC (2017) constamos que não há referências em 

nenhuma modalidade de ensino da educação básica sobre a inserção das GNE no 

processo de ensino de Matemática. O tratamento dado ao campo da Geometria 

sugere que o modelo euclidiano é único e, a partir dele, o professor conduzirá as 

relações necessárias para a compreensão do objeto geométrico em estudo. 

Quanto a produção de significados dos licenciandos no campo da Geometria, 

compreendemos que os licenciandos internalizaram os conceitos geométricos 
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explorados, uma vez que os instrumentos psicológicos mediados nas AE 

proporcionaram ações mediadoras que potencializaram modos de pensar e agir na 

formação de conceitos geométricos em diferentes superfícies, tais como: o 

comportamento da trajetória de retas (geodésicas), construção de triângulos, área de 

triângulos, retas coincidentes e retas paralelas. E, a partir da análise desses conceitos, 

terem condições de diferenciar e identificar o tipo de superfície que está em estudo, 

seja ela, plana, esférica ou hiperbólica. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os participantes ao estudarem modelos geométricos não euclidianos 

atribuíram significados diferenciados para o conceito de reta, paralelismo e soma de 

ângulos internos de um triângulo, ampliando assim, a compreensão desses conceitos 

quando constituídos no modelo geométrico euclidiano. Concluímos que o estudo de 

diferentes modelos geométricos na perspectiva da Atividade Orientadora de Ensino 

promove o desenvolvimento do pensamento teórico e prático do futuro professor de 

Matemática no processo de ensino e aprendizagem da Geometria, em particular, das 

Geometrias não Euclidianas. 
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